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AINDA É CINZA?

Solanoe Puntel l\ilostafa *

l\¡arlsa Terra"

La cananicac¡ón cieníñca esla en med¡a de una rcvaluc¡ón t cnologica q@ la
tnnst'oma. A paÍ¡r de un anal¡s¡s de las rclacianes ¡nterdepenclier¡e§ enre carales
de coñun¡cación y las contenidos que esbs veh¡culizan, se revrsa, /os corceptos
"l¡temM gr¡s", canales fomales e ¡nfarnales y "calegio ¡nv¡s¡ble'.

Durante as ú timas décadas aprendemos através da teor a da ciéncia da lnformaQáo
que a iteratura c nza ou cinzenta era uma iteratura de circu aqáo restrita: as 1eses, os
relatórlos, rnateria de conferénc as, textos enf¡rn que, detáo escondldos e pouco clrcu a-
dosreceberar¡adenomnaqáode"cinzentos'ou"cinzas"porestarememmeoapenum-
bra irnposs bjltando a nosssa c aravisáo,

Aprendemos também dentro da tipologia documentalque essa lteratlrra é Lrma iteratu
ra informal porque pouco fllirada a¡nda pelos pares acadé¡¡icos. Mais uma razáo para a
suacorcinza por oposiqáo á lrterat!ra branca, maisfllirada, mais refinada. Tudo isso está
merece n do rev sáo de con celtos- A nternet deu grandevs blldadeaessa iteratura. Alás
esse é um dos dos pontos fortes da lniernet. Náo é mais verdade que essa teratura está
escond da. As nuvens desapareceram. O cér.r clareolr. Agoraficou tudo vrsive . E tempo de
rev s tarvelhos conceitos.

Nosc rps elet¡ónicos, nas istas dediscussáo, em newsletters e etrón cas evidenc a-se a
máx¡r¡a de MacLuhan: o meio é a rnensagem.

Náo é de somenos importánc a ana isarmos as relaQóes enire o canalde comunlcagáo
e o conteúdo veic! ado por ee. fudo ndica que sáo re aqóes nterdependenies
depe¡dendodo canal, amensagem éialou qua evice eveTsarum comeniárioou d scussáo
rea zados nurn canal semi informai como as d ssertaqóes elesesacadém cas ou eT¡ cana;s
formais como os artigos de revistas especalzadas assume¡n umaesiTuturae Lrrn conteúdo
d ferentes doqLJe se estiverem sendo veiclr ad os em canais informais como as conversaqóes
orais ou mesr¡o nestaveriente das stasdedscussáo.
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LISTAS DE DISCUSSÁO: NEM PURAORALIDADE, NEM PUBA FORMALIDADE.

As istas de discussáo náo sáo nem pura oralidade como as conveTsaQóes nem pura
forma|dade corno os a.tigos de revlstas.

Tudo indica que o comportamento das mensage¡s e de seus autores esteja ligado a
especificldade dos canais de comunlcaqáo.

Escrever é Lrm atolormalde comun caQáo quando se estádiante de le tores abstratos,
potencia s, Nas istas de discussáo os processos de leiturae escrita acontecem quase no
rnesrno movir¡ento: os leitores da lsta sáotambém seus autores de forma que aínada é
abstrato; conhece se. quem é qUern, o que lorna a comunicaSáo a um só tempo dlreta e
ind rela. Direta no sentido em que ur¡ clique do mouse coloca todos os partic pantes da
ista em coniato com a mensagern; por isso mesmo, náo se diztudo o que é pertinente ao
lema, especralrnénte se se tem po¡tos de vista discordantesi comu¡rcaQáo indlreta,
Portanto.

lsso expllca talvez a pergunta evantada por Araújo e Frelre (1996, p.53), a qu¿ll
prob ematizaraos I "Seriaa lnternetum cana forrnalde comuntcaqáo inforrna ?"

Lisia de d scussáo éaexpressáo usada unive¡salmente co¡ceituada para a comunicaQáo
semi-formal da lnternet. Em sent do latu, discussáo, no caso das istas tem s do tor¡aoa
como sinónimo de conversa, comunicaEáo, nteraqáo.

A diferenqa é que essa conversa ou comuñ caqáo ou interaqáo, no caso das I stas de
drscussáo sáo sempre referentes a um tema específico que dá inclusrve nor¡e á lista.

A especific daCe das llstas deversarem sempre sobre Llmtema part cu ar que as colo-
ca como 'discussáo" teórlca ou téc¡ica náo dest p f ca a dtscussáo

"¡1as perspect[as dos cana sde comu¡icaqáo ce tnlormaqáo a ]nternettem dup afunQáo:
permlte ligaQáo entre pessoas, aie forma liwe ou em relaEáo a lemas de ¡ieresse. ao mesrno
temco que oferece acesso a docurnentos cor¡o um servtqo de i¡formaEáo lcorno] !ma
b oliotecafar á".lAraújo & Freire, 1996, p.53).'Seilaa lnlernei um cana formalcle comun caoáo
nÍorma ?'. A pergunta exp orada por Araúio 8 F¡e re (dem ) as quals eniendem que um
colégro invisível comeqa a se de i¡ear no ciberespaeo, faz uma observaQáo mporta¡te: os
canas informa¡s teriam s do sempre "relegados' a ur¡ seqLl¡do Ol¿no devrdo ao volume
assusáocr créscen.e oe ouo cdqóes-eclico cerlflras.

O advento da l¡ternet muda esse caráter de irreleváncia da cor¡u¡icaQáo i¡formali

Se esia cor¡un cagáojá foi um dos pr meiros resgates cla C éncia da lnlorr¡aQáo, hoje,
estirda!-esie processo de co mi] ¡ icaQáo torña-se segundo a mesr¡a autora, ,,Lrm problema
relevante pa!'a a pesquisa na área da Cténcia da l¡jormaqáo, (A¡aújo & Freire, 1996, p.52).
Há autcres, rnc us ve que sáo radicais e¡tendendo a lnterneicorno urn 

,caso,ou,,oiobl¿,
1]a' oecoaruqcacaoerL.eoocsoaE.,sferge-bEc.apJowenoe,g,996'.
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Entendemos que o aspecto de comunicaQáo da rede é fundame¡tal; porérn, ele náo
deve ser desv nculado do aspeclo de repositóro ou de releréncra no qual se tornou a
lnternet: a rede é um ir¡enso repostório de informaQáo.

Aqu¡ preferimos djaletizar a re aqáo entre repositório e comunicaqáo informal ou entre
pessoas. Como observa Mostafa (1997, p.34) "as co eQóes bibliográficas seo vozesvivas
de corpo preseñte". Signlficaque desenvolver co eqóes é desenvo ver grupos de dlscussáo
para elas. (Noia-se a expressáo "Desenvo vimento de Colegóes", expressáo jáconsagrada
na llieratura internacional de Biblioteconomia de Ciénc a da lnformaqáo, sendo título de
disclpllnacurricu ar).

Essas colocaQóes confirr¡am o questio¡amento proposto por (Araúlo & Fre re, 1996)
sea nterneté um canalforma de cor¡unicaqáo informal co¡ den sa, talvez, os do s rnpor
lantes aspectos da rede, repositório e comunjcagáo. Esta dup a funqáo da lnternet de
reposltório e comunicaqáo perm te ligaqáo entre pessoas de forma livre (nos chamados
chats ou bate papo)ou em re aqáo atemas de nteresse, ao rnesmo tempo que se torna
um repositórlo de infornraqóes documenta s acessíveis corno uma blblioteca ou um siste-
made informaqáo. Também no ámbiio internac onalas conferéncias eletrónlcas ou lista de
discussáo, térn srdo comparadas a uma bibloteca onde se vai buscar nformaQáo, ler e
pensar; urn sem nário conferéncia ou saláo onde há unT debate lnformal de idéras cofit
coleqas. (Gresharn, 1994).

Como Harnard (19S3, p.85) bem argur¡enta as listas de discussáo "prometem
restabelecer a velocidade da comuntcaqáo académ ca na razáo da velocidade do
pensar¡ento".

A comunicaqáo académ ca está no meio de uma revo uqáo tec¡o óg ca. [,4uito tem
sido publicado visando a r¡udanca da comur'r caqáo formal da rede seguida á mudanqa
doimpTessoparaarevstaeleirónca(Fobinso¡1993).Ag!masco¡slderagóes1érnsido
felias natransformaqáo da comunicaqáo iñforma académ caem redes de cor¡putadores
mediados, entretanto, o mpacto da tecno ogia em rede informal de comunicaQáo académica
oLr "coégo nvisíve'merece atenqáo pelo fato, destas mudanQas ¡a cor¡un caqáo
académica eslarem ocorrendo mas rapidar¡ente ao longo deste cana informa. A
comunidade académica e a indústria de publcaqóes tem sido lentas ao repor revistas
impressas com pubiicaqóes eletrónicas como uma mídia de comuñicaqáo académicafor-
raal, no entanto com o uso do correio eletrdnico e discussóes de grupos em inha a
comunicaQáo inforrna de académicos cTesce com rapidez. A translormaQáo de
cornunicaqóes académicas informas já comegou e a acadernia é o estágio i¡rcia da
t¡anslerénc a do co égio inv síve em coléglo do c berespago corno uma nova forma de
Pesquisa i¡forma na rede.

Desde Pnce a colaboraqáo tnforma e cor¡unicaQáo através de co égios ¡visíveis e
comumente aceita cor¡o pré-requisito esse¡cial para a pubticaQáo formale dissem naCáo
de avanqos ¡os conhectmentos cieniíflcos.
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Esia rede inforrnal de comunlcaqáo proporclona um fórum para comparlilhar e lestar

novas idéias através de feedbacks e d scussóes onde a troca interdisc plinar de ldéias

emergeao longo de perféricos e interconecqóes do co égio invisíve. Croñin apud G¡esham

(1g94)apo¡ta paraesta geraQáo e explosáo de novas idéias como chave de contr bu qáo

do colég o inv síve na expansáo do conhecimento, especialr¡enle nas c énc as sociais'

Através desta rede inforrnaltambénr sáo trocadas nfororaQóes prát cas soble pesquisa

Cron n (1982)também consjdera as seguintes va¡tagens ¡o colégio lnvisívelem con
trasle com o canalformalde comunicaQáo acadén, ca: há uma especializaqáo de nformaqáo;

opodLrnidade pa¡a feedback e ldé as em desenvolv mento e possível lransrnissáo
nterdscpinar de déas. Já as desva¡tage¡s do colégo invisivel como rnelo de

comunlcaQáo acadér¡jca ncuioeitsmorestrtivonatlrra darede. Unrcoégo ¡visíve e

umaredesocal geralmente composta por 1OO ou r¡as ndivíduos onde o acesso éfecha
doeaseleqáodos mernbrosé rgorosacom o número de trabaihos pLb icados em pero
dicos naciona s e estlangelros (Gresham, 1 994)

Na conclusáo de sua pesquisa Clo¡in 11982) observa o potencia ex ste¡te para

co¡feréncas computadorzadas surgirem como um novo rneio deconun caqáo acadér¡ ca

informalmas náo prevé nenhumadráslcamudanqa no co égio inv sive, além da nt¡odu9áo

de comunlcaqáo mediada por computadores. Já H iz&Turoff apud Gresham (1994)sugerern
que as redes e etrón cas podem evar o co ég o lnv síve alerumaforrnamasallerta,com
amp aparrcipaqáo napermutade informaqáo e mas rápidodesenvov meniode parad gmas

e ntre es pecial stas au mentando a comu n icaqáo nterd sclp naT entTe estes

Desde Pflce os co égLos nvisive s da B g Sc ence sáo móveis e internaclonai zados.
Hoje, passados 30 a¡os daque as constataqóes, os co ég os nvrsive s ficaram mais pre

sentesevsives Estáo na mídla e aparecern emtodos as rev slas de notícias de circu aqáo

naciona e internac ona Nem tanto pe a cobranqa da sociedade ¡os nvestimentos que

faz. Náo. Oscle¡istas estáo namid aporquetudov¡ou espetácu o napós nrodelnidade
Por que náo ex b r ma s um show de estrélas?

A v s ir dade dos co ég os nvisíveis do ano 2000 va se dando náo apenas porque o

c entista vlrou rna s uma estre a da pós-rnodern dade. Tambérn porque a tecno ogia da
l¡ieinet agora deixou mais transparente o céu de estle as. A iteratura c nza iornou se

co or da, podendo, em nru tos casos assum T tambér¡ a cor branca da iteratuTa forma .

Tcdos os autores da década de setenta corno Pr ce (1963). Ziman 11968), Latour (1997)

ou Thor¡as Kuhn temat zaram a com!n caqáo c entifica er¡ telaaos da distincáo enlre ite
raiuraforr¡a e nformal. Fizeram no nlma época em que náo ex st a nternel apesarda
ncqáo de rede acadénricajá eslar presenie em Pr ce no famoso art go Neivr'orkofscenific
papers.Br!noLatour.oantropóogoirancés,aoobserlaroaboratóroamercanochega
a defnir o aboratório como "instánc a de inscrqáo lterára'corroborando a tese da
cot'ru¡ caqáoforTna e esctita. Nenhur¡ desses ir¡portantes aulores nego! acomun cac¿lo

¡formai.Allás, no casode Prlce houveatéa descolreña" do co ég olnv sive naconstataqáo
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do saturamento da c éncia já na década de 60. Price defende a tese centrat de que a
ciénciacresceu exponenc alraente do século 17até oséculo 20 c¡escimentoq!eporser
expone¡cial, saturou e tornou-se logíst co. Emmeadosdadécadade60asaturaqáodo
cresc mento da ciénciajá era um dado plotado em gráficos e curvas ¡o mais lamoso lvro
da década chamado ' Little sc ence...big science and beyond" A saída para o prob ema
foi a constataQáo da pro feraQáo das conferenc as e dos ao eg os nvistve s É quando
Prce volia se para o século 17 e constala o mesmo fe¡ómeno do colég o invsñe (as
cartas u¡¡ nistas d e Newton) co¡clu indo a ciénc a sem pre fo exp osiva; os co ég os inv s¡,iels
sernpre existiram. Lá no século 17 as cartas apareceram por causa do excesso de ivros.
AqLr no séclrlo 20 as conferénc as apareceram porcausacloexcessode revstas.

Há uma questáo impoi(ante aípara ser d scLttida: até que ponlo a c énc a continuará a
ser a representaqáo priv I egrada do real? A prox nrrdade doS escritos c entif cos com as
or-rtras teraluras deixará a ciéncia intacta? Ave oc dade de acesso á iterat!ra c enlii ca e
o fato de a estar d sponivelem uma ¡.resma estaqáo de traba ho que tar¡bém d spon br za
ouiros escr tos de nat!reza var ada, essa prox midade deixará intacta a naiureza da ltera
tura c entiflca? Literaturá branca. cinzá ou co orida?
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